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Do pintor, escreveu Artur Portela no Diário de Lisboa: “… José Manuel Soares é um romântico. 

Através da sua obra vê-se como a terra se tem modificado. Os seus quadros de árvores 

dramáticas, de rios esquecidos, de recessos de florestas, evocam uma natureza fantástica e 

bela que já não existe, eliminada pela intensidade das culturas (…) É um subjectivo de emoção 

quase musical. José Manuel Soares tem tons muito finos, de suave envolvência, que quase nos 

dão uma sensação de misteriosa e perturbante espiritualidade.” 

 

José Manuel Soares nasceu em São Teotónio, Odemira, a 7 de Setembro de 1932. Muito jovem 

ainda, com 10 anos de idade, logo mostrou vocação para o desenho e para a pintura, 

inspirando-se nos mestres ingleses da aguarela. 

Começou a trabalhar em desenho de publicidade e, simultaneamente, a partir do Natal de 

1950 com uma capa para a revista ”Diabrete“, em Banda Desenhada. Colaborou em quase 

todas as revistas do género: “Cavaleiro Andante”, “Lusitas”,”Fagulha”, “Mundo de Aventuras”, 

“Pimpão”, e outras. 



 

Livros de estudo, romances, jornais humorísticos e revistas marcaram, igualmente, a sua 

vastíssima obra como ilustrador e caricaturista. Dedicando-se também à Pintura (1ª Arte), a 

esta se entregou mais intensamente, sentindo que profissionalmente era mais aliciante do que 

a Banda Desenhada (9ª Arte).  

No entanto, se houvesse em Portugal uma Academia de Banda Desenhada, indubitavelmente 

José Manuel Soares aí estaria por mérito e justiça e poucos pares teria. Foi um dos maiores na 

Banda Desenhada em Portugal!  

José Manuel Soares era um admirador convicto dos célebres pintores contemporâneos, como 

Malhoa, Carlos Reis, Henrique Medina, Alberto de Souza e Alberto Reis (que foi o seu grande 

Mestre). Do ponto de vista estético, a sua pintura apresenta uma certa analogia com as 

célebres gravuras inglesas, destacando-se ainda como um excelente executante de desenho e 

pintura documental. 

As suas expressões e posturas, aliadas à atmosfera que as envolve, uma sucessão contínua de 

luz e sombra, de natureza e vida, espelham os mais genuínos símbolos da idiossincrasia 

portuguesa. Recriou no seu figurativo de portugalidade, bem real, milhares e milhares de 

motivos de aldeias, vilas e cidades do nosso país, identificado sobretudo com o século XX.  

Os seus quadros, de um estilo pessoal e inconfundível, são, sobretudo, documentários 

preciosos de paisagens idílicas e de costumes da época. De especial relevo são as 

representações das gentes do campo, de 

recantos - nomeadamente, da velha Lisboa 

e dos seus vetustos monumentos - e dada 

a minúcia a que o pintor se entregou, 

ficam a atestar não só a sua arte e 

capacidade de realização, como também 

um passado pitoresco que não volta. 

Excelente paisagista e impecável retratista, 

principalmente dos mais idosos, José 

Manuel Soares consegue sempre 

surpreender-nos com os seus desenhos. 

A maior parte dos seus quadros incide 

sobre temas sociais.  

Pescador da Costa de Caparica. Lápis aguarelado - 1964. In: http://pintor.radiomonsanto.pt/index_pintor.htm 

http://pintor.radiomonsanto.pt/index_pintor.htm


 

O Mestre esclarece dizendo que "o social está impregnado em toda a parte, porque a própria 

paisagem tem sempre presente o homem que plantou ou semeou a árvore e parte da 

vegetação, e é impossível dissociarmo-nos dessa faceta humano-paisagística”. 

O drama da vida quotidiana, a tragédia da solidão e os problemas do dia-a-dia encontram no 

Mestre Pintor um intérprete apaixonado e apaixonante. Artista vigoroso e sério, de técnica 

dominadora e minuciosa, é dos mais impressionantes da sua geração. 

Foi nos motivos sobre a História de Portugal que revelou todo o seu apaixonado patriotismo e 

o seu orgulho pela terra que o viu nascer. A comprovar a sua faceta de nacionalista convicto 

ficam, para a posteridade, a descrição de emocionantes batalhas, nomeadamente as de 

Aljubarrota, Alcácer-Quibir, Ameixial, Atoleiros, Montes Claros e Salado; as telas de figuras 

marcantes da nossa Historia, nomeadamente Viriato, D. Afonso Henriques, Martim Moniz, D. 

Nuno Álvares Pereira, D. Henrique, Vasco da Gama, D. Sebastião; e as pinturas de 

monumentos, como a Torre de Belém, Mosteiro da Batalha, Janela do Convento de Cristo em 

Tomar, Mosteiro dos Jerónimos, Torre dos Clérigos, e outras. 

Assim, o Mestre José Manuel Soares pode 

ser muito justamente considerado um 

historiador de Portugal. Muitos foram os 

portugueses que aprenderam por manuais 

escolares por si ilustrados, oferecendo-nos 

com a sua apreciada obra uma visão 

privilegiada da fundação da nacionalidade e 

da epopeia marítima. Por isso, muitas 

destas obras-primas podem ser 

consideradas como verdadeiros símbolos 

nacionais, pois reflectem o espírito do nosso 

país visto por um dos maiores artistas 

contemporâneos. 

À Beira do Rio. In: http://pintor.radiomonsanto.pt/index_pintor.htm  

O Mestre José Manuel Soares residiu em Lisboa, Leiria e Costa de Caparica. Alcançou durante a 

sua vida profissional os seguintes prémios: 3º - Medalha pela Sociedade Nacional de Belas 

Artes (1953), 2º - Medalha pela Sociedade Nacional de Belas Artes (1956), 1º - Medalha pela 

Sociedade Nacional de Belas Artes (1957); 1º Prémio Secretaria de Estado da Cultura (1979); 

http://pintor.radiomonsanto.pt/index_pintor.htm


 

1.° Prémio (Desenho) Salão da Escola Ferreira Borges (1978); Medalha de Ouro Escola Ferreira 

Borges (1982); Medalha de Prata Salão Motivos do Ribatejo (1983); 1º Prémio (Óleo) - Salão da 

Escola Ferreira Borges (1984); 1º Prémio (Desenho) Salão do Ribatejo (1984); 1.° Prémio das 

Selecções do Reader's Digest (1994); Diploma de “Honra ao Mérito", concedido em 1995 pela 

Academia de História do Amazonas, da República Federativa do Brasil; Prémio Banda 

Desenhada, Galardão “O Mosquito" (1996); Medalha de Ouro da Casa do Ribatejo (2001). 

Foi ilustrador do livro “Aljubarrota e a sua Batalha” da distinta 

escritora Odette de Saint-Maurice e das capas dos discos do artista 

Vicente: "Hino à Batalha”, "Monsanto - Deus Te Proteja" e “ Rosas 

Vermelhas para Adélia". Efectuou mais de meia centena de 

exposições de pintura, ora individuais ora colectivas, estando 

representado em Museus nacionais e estrangeiros, bem como em 

Galerias e colecções particulares. 

A sua 56ª exposição foi realizada no Hotel Costa de Caparica no dia 11 de Fevereiro de 2002, 

intitulada"As Duas Margens - Lisboa e Costa de Caparica”. Trabalhava já na exposição 

“Monsanto e Costa de Caparica" quando, a 8 de Abril de 2002, foi vitima de uma doença grave, 

que impediu desde então José Manuel Soares de nos deliciar com o muito mais que ainda 

havia a esperar da sua genial mestria e arte. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Pescadores Reparando as Redes - Costa de Caparica - 1960 

In: http://pintor.radiomonsanto.pt/index_pintor.htm 

http://pintor.radiomonsanto.pt/index_pintor.htm


 

 

 

Cozendo as Redes - Costa de Caparica - 1974 

In: http://pintor.radiomonsanto.pt/index_pintor.htm 
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